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A conferên'éia de Oscar Nie-
meyer, no último dia 9, no comenta-
do Museu de Arte Moderna no Rio 
de Janeiro, perpetua Brasília como 
um grande marco na sua carreira de 
arqiiiteto. Citando Heldeguer — "A 
razão é inimiga da imaginação" — o 
criador da nova capital repetiu, no-
vamente, os ingredientes disto: 
"Dépois da Pámpulha, eu queria 
manter a coragem de seguir inovan-
do de forma e quebrar as linhas 
regulares de pilotis e coberturas, 
sintetizando estes elementos numa 
s&-estrutura que tocasse suavemente 
o chão". Brasília surge, então, deste 
gesto, como um espaço arquitetual 
inédito que a transformaria na Ate-
nas do Século XX. Um acervo sobre-
tudo cultural que demonstraria à 
história as potencialidades do ho-

,,mem dito moderno. Livre, sabedor 
da `técnica, sensível. E, assim, cons-
trangido por uma sala repleta de 
representativas personalidades da 
inteligência nacional, Niemeyer re-
viv6a epopéia de Brasília lembrando 
a detérminação de JK, os bailes po-
pulores da "Cidade Livre', a espe-
rança depositada na construção de 
um' novo tempo. De repente, como 

CORREIOREIO AZ LIENS 
unico expectador brasiliense, sin- 
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to-me estranho e eis que fico a me 
perguntar: por que este sentimento 
de orgulho perante. Brasília, que era 
um sentimento profundo e nacional 
guardado com carinho pelos "pio-
neiros" foi-se dissipando, para dar 
lugar ao ar de deboche? Quantas 
moradores da cidade têm a dimen-
são precisa do relicário que habitam; 
onde os planos de valorização deste 
consagrado património da formaci-
dade? 

Mais uma vez cedo à tentação de -
comparar Brasília com Cuba revolu-
cionária, sua contemporânea, igual 
fruto da rebeldia diante de uma ra-
zão ética que a dilacerava. E me vem 
à lembrança um velho filme cubano 
estigmatizando o desprezo das mas-
sas famintas pelos requintes da inte-
ligência. Terá acontecido a mesma 
coisa com Brasília, transformada em 
grande acampanhamento de sitian-
tes incapazes de lhe descobrir este 
misterioso dom poético, comandada 
por "Strelhikofs" que não têm senão 
os desígnios da razão como conhe-
cimento da necessidade. 

Atrai-me pensar o contrário: que 
talvez a imaginação semeada no 

Plano Piloto não tenha encontrado 
ambiente à procriação e se tenha 
banalizado como um produto autori-
tário do mestre. 

E me. confirmo. 

Onde a imaginação urbanística na 
interligação do Plano com as satéli-
tes? Onde a criatividade na constru-
ção das pontes de Brasília com o 
Centro-Oeste? Onde os esforços 
público e privado na montagem de 
uma vivência inovadora na capital da 
República? Onde inteligência ligada 
em categoria fundamental do pro-
cesso de formação de opinião públi-
ca nesta cidade? Onde o marco co-
notativo deste umbral sagrado? On-,  
de a economia correspondente à ar-
quitetura? 

Consola-me descobrir que a indi-
gência cultural de Brasília nada tem 
a ver com a multiplicação das massas 
como fonte de sabedoria. Ou tem 
pouco. Mas em nada me alivia desta 
misteriosa angústia "ferida de mor-
tal beleza", única, solitária. Brasília 
está a merecer novos amores. 
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